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RESUMO
O padrão de transmissão digital definido para a TV digital terrestre brasileira 
possibilita ao público executar ações de interatividade diretamente via televisor. 
Ainda que não disponibilizadas efetivamente em termos práticos para uso, as in-
terações via TV podem ir desde aquelas mais simples até as sofisticadas. No caso 
das interações sofisticadas (interatividade plena), é estabelecido um contexto de 
uso equivalente às operações executadas por um usuário conectado via dispositivo 
à internet. Este artigo apresenta reflexões relacionadas à necessidade de abordar 
as ações de interatividade plena na TV culturalmente e como tendência lógica, 
sugerindo uma base conceitual para reflexões para quando da disponibilização 
do recurso.
Palavras-chave: TV digital. Interatividade. Cultura. Teleologia.
ABSTRACT
The defined standard for Brazilian digital terrestrial TV transmission allows the 
audience a direct interaction through the television set; although the resource is 
not yet available for practical use, the television interactions can be simple or so-
phisticated. Considering the sophisticated interactions (full interactivity), the context 
of use is equivalent to the operations performed by a user with an Internet device. 
This article reflects on the need to address the full interactivity actions on TV as a 
cultural and logical trend, suggesting a conceptual basis for reflections when the 
resource becomes available.
Keywords: Digital TV. Interactivity. Culture. Teleology.
RESUMEN
El estándar definido para transmisión de TV digital terrestre brasileña hace posible 
a la audiencia la interacción directa a través de la televisión; a pesar que el recurso 
no es disponible para el uso práctico, las interacciones potenciales vía televisión 
pueden ser simples o sofisticadas. Teniendo en cuenta las interacciones sofisticadas 
(interactividad plena), se establece un contexto de uso que es equivalente a las 
operaciones ejecutadas por un usuario conectado a la Internet vía un dispositivo. 
Este artículo presenta reflexiones relacionadas con la necesidad de analizar las 
acciones de interactividad plena culturalmente y como una tendencia lógica, con 
el objetivo de establecer una base conceptual para reflexiones cuando el recurso 
interacional es disponible.
Palabras clave: TV digital. Interactividad. Cultura. Teleología.
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introdução
Especialmente a partir de 2009, intensificaram-se as 
reflexões que abordam o potencial interativo propor-
cionado pelo padrão nipo-brasileiro de televisão digital, 
que habilita o espectador a trocar informações com as 
emissoras utilizando o próprio televisor. Considerando 
que a disponibilidade da tecnologia não é garantia de 
uso do recurso, e visando proporcionar reflexões que 
deem conta de equacionar o complexo contexto te-
levisual que desponta com os cenários possíveis a partir 
do uso desses recursos interativos, este trabalho propõe 
reflexões relacionadas à interatividade na TV digital cul-
turalmente e como tendência. A opção por essas no-
ções conceituais também deve minimizar os riscos de 
as análises incorrerem em determinismo tecnológico.
Programas televisivos que possibilitam a intera-
tividade com o público existem no Brasil há algum 
tempo. Como exemplos podem ser citadas a reali-
zação de votações diretas em formato de múltipla 
escolha para definir o final do programa Você decide 
(VOCÊ DECIDE, 2010) e os participantes eliminados/
vencedores em reality shows. A diferença básica entre 
essas interações (que se tornaram usuais na TV con-
vencional via telefone e, mais recentemente, utilizan-
do dispositivos conectados à internet1 para executar a
1 Como dispositivo deve ser entendido qualquer aparato tecnológico 
pelo qual seja possível realizar interações, uma vez conectado 
à Internet. Como exemplos de dispositivos podem ser citados 
computadores pessoais, tablets e aparelhos smartphone.
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ação), e aquela possibilitada pela TV digital associa-
-se ao fato de que, neste segundo caso, o televisor é 
também o meio para a interação2.
Enquanto é possível considerar que executar a 
interação utilizando diretamente o televisor pode 
simplificar a ação – uma vez que o espectador não 
necessitaria estar equipado com vários dispositivos 
tecnológicos simultaneamente para interagir –, é re-
levante observar que este deslocamento do canal de 
interatividade potencialmente provoca uma variação 
na experiência de assistir televisão. No caso de intera-
ções mais simples (como em votações diretas), a va-
riação pode ser pouco significativa – inclusive porque 
tendem a ser executadas mais rapidamente. Mas a 
mesma afirmação não é possível quando se aborda 
a forma nomeada “[i]nteratividade plena [que pressu-
põe a] […] existência de um canal de interatividade 
de banda mais larga [e] favorece o desenvolvimento 
de aplicações mais ricas em funcionalidades e em 
comunicação com a emissora” (FERRAZ, 2009, p. 34). 
Nesta forma de interação plena3, o espectador pode 
2 Vale a ressalva que, apesar de o televisor ser o meio para a 
interatividade, há necessidade de um canal de retorno para 
viabilizar o envio dos dados à emissora. Em relação a este tema 
ainda há indefinições no projeto de implantação da TV digital 
no Brasil, especialmente ao considerar um canal de retorno de 
banda larga (como a internet) para a realização de interações 
mais sofisticadas.
3 É relevante destacar que se trata de uma definição técnica 
para uma interat iv idade mediada.  Logo,  e la é plena 
até o l imite poss ível  em um determinado momento do 
desenvolvimento técnico: quando este trabalho foi escrito, 
a plenitude viável para interação via TV não possuía o nível 
de diálogo observável, por exemplo, nas interações face a 
face (GOFFMAN, 1967). Mesmo em relação a interações pela 
internet (que possibilitam transmissão de imagens via câmeras 
conectadas aos computadores) há limitações que podem 
ser superadas no futuro. Também é importante evidenciar – 
especialmente em virtude da comparação inevitável com as 
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trocar informações em contexto semelhante àquele 
observado durante a utilização da internet: o monitor 
de TV passa a ser utilizado como se fosse o monitor 
de um dispositivo conectado à rede e o ato interati-
vo tende a demorar mais do que em uma interação 
mais simples4. As análises realizadas ao longo deste 
trabalho consideram especialmente as situações de 
interatividade plena.
Para que a televisão digital interativa passe a 
ser utilizada de modo equivalente a um dispositivo 
interações realizadas via dispositivo conectado à internet –, que 
há uma variação significativa entre as formas de interação mais 
sofisticadas na TV digital e na web. Enquanto o acesso via web 
de recursos como comércio eletrônico ou banco pela internet 
parecem caracterizar simplesmente o uso de uma tecnologia 
para execução de tarefas via mediação (o fornecimento de 
um serviço via tecnologia), a interatividade pela TV pode ser 
analisada além da mediação tecnológica (ou do uso de um 
serviço), no sentido de que o aparato foi utilizado ao longo 
do tempo como mecanismo de apresentação, (e às vezes) 
normatização do cotidiano, em um conteúdo produzido de 
forma móvel, em constante evolução.
4 U m a  i n t e r a t i v i d a d e  p l e n a  q u e  t e n d e  a  t e r  d u r a ç ã o 
relativamente longa (por necessitar preenchimento de uma 
quantidade significativa de dados antes de ser concluída) é 
a compra realizada diretamente através da TV. A forma de 
consumo mediada pelo televisor foi nomeada t-commerce 
e neste tipo de operação o espectador interage utilizando 
a TV – por exemplo, para adquir i r  um produto que lhe 
tenha interessado durante a transmissão de conteúdo em 
um programa televisual, em uma propaganda ou em uma 
ação de merchandising. O televisor é utilizado como se fosse 
um computador durante a compra. Ainda que o trabalho 
não aborde diretamente o t-commerce ,  mas ações de 
interatividade plena em geral, as compras motivadas durante 
a transmissão de conteúdos nos programas da grade das 
emissoras necessitam ser abordadas analiticamente inclusive 
porque “[p]arece difícil negar o crescente apagamento da 
linha divisória entre programa e publicidade ou patrocínio 
em toda a televisão comercial” (ANDACHT, 2003a, p. 67). A 
interatividade plena pode potencializar este apagamento.
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conectado à internet, é necessário que a emissora 
de TV disponibilize (transmita) programas de software 
em conjunto com o conteúdo televisual. Uma vez que 
esses programas estejam disponíveis para execução, 
caso o espectador opte por interagir, haverá neces-
sidade de estabelecer uma espécie de negociação 
por espaço físico no monitor de TV, pois os programas 
de software para interação são exibidos na mesma 
área em que é apresentado o programa televisual. 
De fato, existem múltiplas possibilidades técnicas para 
apresentar os programas de software para interação5.
A partir dessa necessidade de negociação da 
área do monitor para realização de interações, é ne-
cessário definir a alternativa técnica mais apropriada 
a utilizar em cada caso para exibir os programas de 
software. Esta preocupação justifica-se pelo fato de 
que, eventualmente, a escolha de um formato inade-
quado em um contexto definido pode impactar de 
forma significativa a exibição do conteúdo televisual, 
limitando o ato interativo. Como exemplo de limita-
ção associada ao formato definido para interação 
pode-se citar a Google TV, que o jornalista David Po-
gue, do jornal The New York Times, considerou possuir 
uma interface complexa para realizar interações: “a 
Google TV pode ser interessante para os adeptos da 
tecnologia, mas não é para as pessoas comuns. Na
5 Como exemplos podem ser citados os formatos “a. com 
redimensionamento da imagem: a imagem com o conteúdo 
televisivo é reduzida a uma parte da tela [e o aplicativo de 
software ocupa a parte restante] […]; b. ocultação parcial da 
imagem: a aplicação [de software] aparece, parcialmente, 
sobre a imagem […]; c. transparência sobre a imagem […]; d. 
tela cheia: neste caso, a imagem (e o som) da TV desaparece, 
dando lugar apenas à aplicação [neste último formato, a TV 
pode ser comparada a um monitor de um computador pessoal 
típico]” (FERRAZ, 2009, p. 35).
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grande linha do tempo da televisão, a Google TV dá 
um passo enorme na direção errada: a da complexi-
dade” (GOOGLE TV, 2010).
Concomitantemente ao formato técnico, a li-
mitação pode ter origem no tipo de programa (ou, 
mais especificamente, na “forma cultural”) em que 
a interatividade é disponibilizada. A complexidade 
que pode ser observada quando o formato técni-
co é tratado em conjunto com a “forma cultural” 
motiva a realização de reflexões acerca da interati-
vidade plena, analisando o recurso culturalmente e 
como tendência. Como justificativas para a escolha 
da abordagem podem ser destacados os fatos que 
(i) as ações de interatividade através da TV possibili-
tam pensar em termos de convergência tecnológica 
(JENKINS, 2008) entre TV e computador e que (ii) é 
possível considerar que há, na duração (ao longo 
do tempo), uma preparação da audiência para a 
chegada da interação diretamente via televisor. De 
fato, considera-se que, ainda que no momento em 
que este artigo é escrito, a interatividade plena na TV 
digital exista apenas como possibilidade, é necessário 
propor alternativas conceituais para sistematização 
analítica do assunto quando o recurso estiver efeti-
vamente disponível.
As reflexões são apresentadas no artigo ao longo 
de duas seções, além desta Introdução e das Con-
siderações finais. Em Teleologia, formas culturais e 
interatividade plena apresenta-se o pressuposto de 
que deve existir um critério sistematizado para analisar 
culturalmente a tendência de uso dos recursos de 
interatividade: o trabalho propõe a noção de “for-
mas culturais” (WILLIAMS, 2005, p. 39-76) da televisão 
como alternativa para esta sistematização. A seção 
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Emergência da sensação de real e tendência de 
interatividade plena apresenta uma alternativa de 
aplicação da noção de teleologia pragmática para 
analisar a tendência de interatividade plena durante 
a veiculação de uma “forma cultural” sugerida, na 
qual se enquadram os reality shows.
teleologia, formas culturais e interatividade 
plena
Para analisar a interatividade plena como ten-
dência na TV digital, o artigo sugere a noção de 
teleologia desenvolvida por Charles Sanders Peirce 
(1839-1914), que estabelece uma abordagem prag-
mática e possui variações em relação ao conceito 
de teleologia aristotélica (ANDACHT; MICHEL, 2009, 
p. 357-358). Na proposta teleológica pragmática, 
considera-se a produção de Interpretantes6 ao longo 
do tempo, em um esforço semiótico empregado de 
forma comunitária pelos indivíduos durante a geração 
de sentido (ANDACHT; MICHEL, 2009, p. 358).
A partir da geração de sentido contínua, é pos-
sível afirmar que as ações de interatividade utilizando 
a TV digital devem ser resultantes de uma semiose 
(ANDACHT; MICHEL, 2009, p. 358) em processo, en-
volvendo, há tempos, a geração de signos “mais 
complexos e evoluídos” (CP 5.5947). Esta perspectiva 
de análise possibilita compreender o uso dos recursos 
interativos como tendencial (RANSDELL, 1997) – mais 
que intencional –, em virtude do crescimento sígnico 
envolvido. Assim, mais do que interagir porque o re-
6 O interpretante é o “efeito de sentido” (ANDACHT, 2003b) 
gerado pelo signo.
7 A citação dos Collected Papers de C. S. Peirce é realizada da 
maneira convencional, referenciando o volume e o parágrafo 
correspondente: x.xxx.
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curso tecnológico estaria disponível, é possível falar 
em uma tendência interativa, em razão de um es-
forço de semiose que é realizado enquanto ocorre a 
experiência de assistir a (e interagir com) alguns pro-
gramas na televisão. Daí a relevância da existência 
de programas que possibilitam interação há algum 
tempo: teleologicamente, a audiência tem sido pre-
parada (tem tido signos constantemente refinados 
para interagir). Considera-se então que cada eta-
pa (englobando cada meio utilizado e a sofistica-
ção associada) constitui um novo elo da cadeia de 
semioses interacionais, que apontam, no momento 
em que este artigo é escrito, para a TV digital (mais 
especificamente para a interatividade diretamente 
via televisor): ações de interatividade em formatos 
simplificados (como as votações diretas via telefone 
fixo, por exemplo) caracterizariam um momento de 
transição – ou um estágio, uma etapa do desenvol-
vimento – do processo de semiose que estabeleceria 
uma tendência à interatividade diretamente pela TV 
digital. É possível identificar ainda outros fatores que 
eventualmente auxiliam na semiose e crescimento síg-
nico: a existência de programas (ou mesmo canais) 
de TV dedicados exclusivamente à apresentação 
de produtos para compra (programas de leilão, por 
exemplo) – logo, para a audiência interagir com o 
programa televisual – e as interações pela Internet.
Ao abordar a interatividade utilizando a TV como 
tendência lógica, é razoável supor que alguns tipos 
de programa sejam mais apropriados para dispo-
nibilizar opções de interação que outros. Contudo, 
não apenas a variedade dos tipos de programa 
veiculados dificulta a realização de reflexões, como 
também a probabilidade de variações nesses tipos 
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tem associado o risco de tornar as reflexões datadas. 
Considera-se então que, para avaliar a tendência de 
interatividade, é necessário definir um critério sistema-
tizado que possibilite abordar os programas televisuais 
em um nível conceitual, amplo.
Uma vez que a análise de tendência segundo a 
teleologia de Charles Sanders Peirce pressupõe desen-
volvimento conceitual (crescimento sígnico) ao longo 
do tempo, um critério interessante para realizar a ca-
tegorização dos programas televisuais nos quais a in-
teratividade plena tende a ser utilizada é a definição 
das “formas culturais” da televisão apresentada por 
Raymond Williams (WILLIAMS, 2005, p. 39-76). A esco-
lha é justificada inicialmente pela noção de cultura 
proposta pelo pesquisador inglês como o “produto 
de todo um povo, significados comuns oferecidos 
[…] [que] se constituem na vida, são feitos e refeitos” 
(WILLIAMS, 1989, p. 8). Segundo a definição, não ape-
nas a análise de conteúdos televisuais recebe uma 
licença para análises em perspectiva cultural (uma 
vez que inclusive o ordinário, corriqueiro – como o ato 
de assistir à TV – pode ser interpretado como produto 
de um povo, constituído na vida), como também é 
possível estabelecer uma relação evidente entre a 
noção de cultura e a teleologia pragmática: ambas 
são definidas na duração. Em outros termos: é possível 
estabelecer uma relação de influência mútua entre 
as duas noções. Assim, ao realizar ações de interati-
vidade com programas de TV, o espectador estaria 
“definindo uma experiência social que está ainda em 
processo” [grifo no original] (WILLIAMS, 1979, p. 134) 
– tanto sob perspectiva cultural quanto teleológica. 
Ainda, a tendência para interação e os significados 
gerados para os signos pela comunidade ao longo do 
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tempo variam também em virtude da (e em conjunto 
com a) cultura; as variações culturais, por sua vez, 
originam novas semioses que redefinem a tendência.
A opção pelas “formas culturais” como critério 
de sistematização tem relação também com o fato 
de que elas são resultantes de um processo criativo e 
conhecido em um momento histórico e tecnológico: 
a partir das “formas culturais” podem ser derivadas 
novas “formas culturais”. Esta relação de derivação 
possibilita que novos programas televisuais, originados 
de outros programas que existiam anteriormente, se-
jam analisados conceitualmente sob a mesma “forma 
cultural” (ou sob uma “forma cultural” adaptada, re-
vista culturalmente).
Uma vez que as “formas culturais” são constituídas 
e reconfiguradas ao longo do tempo, mais que 
simplesmente agrupar e uniformizar a análise, a 
utilização do conceito possibilita realizar classificação e 
reflexões contextualizadas de acordo com o momento 
sociocultural em que a “forma” é veiculada. A próxima 
seção apresenta um exemplo de reflexões segundo 
esta noção utilizando um objeto empírico.
Emergência da sensação de real e tendência 
de interatividade plena
Um exemplo de programa no qual é possível ob-
servar evidente ocorrência de atos de interação no 
caso da TV convencional são os reality shows, que 
proporcionam participação do espectador utilizando 
o telefone ou um dispositivo tecnológico conectado 
à Internet para determinar os participantes que são 
eliminados ao longo da temporada e, ao final, para 
eleger o vencedor do programa. Para exemplificar as 
reflexões propostas no trabalho (inclusive a afirmação 
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de que a disponibilidade da tecnologia não é garan-
tia de uso do recurso e da relevância em abordar 
o tema culturalmente – em função especialmente 
da variação experiencial durante o ato de assistir TV 
com a disponibilização do monitor de televisão para 
executar interações) –, esta seção apresenta análi-
ses conceituais que apontam para uma tendência 
interacional reduzida (ao menos em formato de in-
teratividade plena) durante a veiculação de reality 
shows. As análises são relacionadas à variação da 
experiência de assistir TV (mais especificamente em 
relação a esse tipo de programa) que pode ocorrer 
no caso da disponibilidade de recursos de interativi-
dade plena em reality shows.
Antes de avançar, é relevante destacar que, na 
seção anterior do trabalho, foi sugerida a utilização 
da noção de “formas culturais” para sistematizar as 
análises. Vale observar que no momento em que 
Raymond Williams propôs sua definição de “formas 
culturais” da televisão – no ano de 1974 –, ainda 
não eram veiculados reality shows no formato que 
foi difundido mundialmente especialmente a partir 
da franquia Big Brother. Mas já eram veiculados nos 
primeiros anos da década de 1970 programas que 
podem ser classificados como um embrião dos re-
ality shows contemporâneos; visando classificar os 
programas disponíveis naquele momento, o pesqui-
sador inglês cunhou o termo “Drama documentário” 
(WILLIAMS, 2005, p. 70-72) para nomear uma “forma 
cultural” que misturava ficção e realidade, exibindo 
cenas do convívio de pessoas comuns. Como exem-
plo para a “forma cultural” pode-se citar o programa 
An American family, um documentário em forma-
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to de drama8. O “drama documentário” constitui a 
“forma cultural” da qual os reality shows recentes 
derivaram. Contudo, os programas de telerrealidade 
mais recentes – conforme passaram a ser veiculados 
a partir do início dos anos 2000 – apresentam uma 
característica que difere essencialmente do “drama 
documentário”: a participação do público na defi-
nição dos rumos do programa.
Para sugerir uma atualização para a “forma cul-
tural”, procurando enquadrar inclusive o nome da 
“forma” ao novo formato desse tipo de programa, 
a partir do termo “melocrônica juvenil” [grifo no ori-
ginal] (ANDACHT, 2003a, p. 18, 68), cunhado para 
referenciar programas de telerrealidade como gêne-
ro televisivo, o presente trabalho sugere a utilização 
da expressão melocrônica interacional para tratá-los 
como “forma cultural”. A opção por não nomear a 
“forma cultural” como reality show é justificada pelo 
fato de que alguns dos novos programas criados no 
formato não são apresentados ao espectador como 
sendo reality shows. No caso da televisão brasileira, 
é possível citar o exemplo do “Concurso Menina 
Fantástica, que visa[va] descobrir a nova top model 
brasileira” [grifos no original] (REGULAMENTO, s.d.): o 
programa possuía vários elementos de um reality show 
(inclusive votos do público), mas foi apresentado com
8 O programa foi veiculado na televisão norte-americana no 
ano de 1973 em formato de episódios – como um seriado 
dramático – e seu conteúdo correspondia basicamente à 
exibição do cotidiano de uma família, filmado por uma equipe 
com o mínimo de interferências e edição possível: “uma família 
real – a família Loud – se submeteu a sete meses de filmagem 
ininterrupta das quais 300 horas foram ao vivo” (CASTRO, 2006, 
p. 50). A intenção era que a realidade do cotidiano de uma 
família comum fosse capturada e apresentada da forma mais 
natural possível (WILLIAMS, 2005, p. 70-71).
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outro rótulo, como um concurso. Além de não ser 
divulgado como um reality show, o concurso era vei-
culado na forma de um quadro do Fantástico, revista 
eletrônica semanal da Rede Globo, e não através de 
um programa específico de telerrealidade. Vale a 
ressalva que, ao sugerir o uso da noção de “formas 
culturais” aplicada aos reality shows, considera-se 
que as reflexões propostas nesta seção do trabalho 
são aplicáveis aos programas que possuam carac-
terísticas de telerrealidade, independentemente do 
nome atribuído ao formato pela emissora de TV que 
o tenha criado (ou que o veicule); também fica evi-
dente como pode ocorrer a adaptação das “formas 
culturais” na duração.
A partir desta breve contextualização e justificati-
va para essa “forma cultural” atualizada, as reflexões 
a seguir são elaboradas a partir da hipótese formula-
da para a motivação do espectador em acompanhar 
reality shows, e como esta motivação pode influen-
ciar na tendência lógica (em perspectiva teleológica 
pragmática) para a interação.
Considerando-se que o público típico “busca ao 
assistir com assiduidade o reality show […] [o] indício 
irrepetível que, a cada instante, pode emergir ines-
peradamente da interação humana, quando esta 
não está sujeita a um roteiro” (ANDACHT, 2003a, p. 
45), mais que voyeurs ou consumidores vorazes, os 
espectadores estariam interessados em identificar nas 
melocrônicas interacionais o “golpe do real” (ANDA-
CHT, 2003a, p. 32).
Neste trabalho, este momento está relacionado à 
emergência da sensação de real. O termo emergên-
cia é sugerido a partir de seus múltiplos significados 
possíveis (FERREIRA, 1995), que parecem dar conta da 
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complexidade conceitual da noção em questão. As-
sim, para referenciar a busca indicial do público pela 
realidade, utiliza-se emergência tanto no sentido de 
(i) ação de emergir quanto de (ii) caso de urgência. 
Enquanto (i) ação de emergir, a emergência da sen-
sação de real corresponde à realidade vir à tona, 
apresentar-se em momentos não determinados previa-
mente; enquanto (ii) caso de urgência, a emergência 
da sensação de real aborda o estado constante de 
alerta requerido para possibilitar que o espectador tes-
temunhe o momento referenciado em (i). Ao abordar 
os dois aspectos simultaneamente, a emergência da 
sensação de real caracteriza o instante no qual ocor-
re a “passagem do efeito hipnótico e compulsivo do 
índice para o efeito convencional daquilo que exige 
ser interpretado” (ANDACHT, 2004, p. 107).
Alterando o eixo das reflexões da análise de o 
que o público procura nas melocrônicas interacionais 
para a motivação da procura, em termos analíticos 
conceituais pode-se apresentar como elementos que 
influenciam esta busca o (i) ambiente no qual os par-
ticipantes interagem, a (ii) noção de performance 
aplicada aos participantes e a (iii) espontaneidade 
que pode ser observada nos participantes. Ainda que 
esses três fatores tenham, tipicamente, ocorrência si-
multânea, em seguida são realizadas breves reflexões 
abordando-os isoladamente.
As reflexões segundo (i) o ambiente no qual 
convivem os participantes do programa podem ser 
realizadas estabelecendo comparação com os ce-
nários teatrais dos dramaturgos naturalistas. Nesta 
abordagem, o ambiente constitui “salas de viver: 
lugares feitos para neles se viver de determinado 
modo” (WILLIAMS, 2008, p. 168). No caso das melo-
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crônicas interacionais, espera-se presenciar nestas 
salas de viver “a celebração recorrente do comum, 
do corriqueiro, daquilo que é quase invisível na vida 
de cada dia por ser tão evidente” (ANDACHT, 2006, 
p. 3). O acompanhamento do normal na melocrônica 
interacional faria emergir a sensação de real a partir 
de “pormenores ‘supérfluos’” (BARTHES, 1984, p. 131), 
detalhes que poderiam passar despercebidos pelo 
observador menos atento. Esses pequenos detalhes 
constituem
características [que] são inteiramente independen-
tes de nossas opiniões sobre elas; esses Reais afetam 
nossos sentidos […] [e,] aproveitando-se das leis da 
percepção, podemos verificar por raciocínio como as 
coisas realmente e verdadeiramente são. (CP 5.384).
Permanecendo em estado de alerta, o especta-
dor avalia no programa, tanto o comum como varia-
ções inesperadas da normalidade: em ambos os ca-
sos ocorre o que se pode considerar o aparecimento 
do real. Os pequenos detalhes indicam: “nós somos o 
real” [grifo no original] (BARTHES, 1984, p. 136).
A emergência da sensação de real pode ser 
analisada (ii) enquanto performance, pois esta noção 
engloba “toda atividade de um indivíduo que ocorre 
durante um período marcado por sua presença ante 
um conjunto particular de observadores e que tem 
alguma influência em relação a esses observadores” 
(GOFFMAN, 1959, p. 22). O ato de um indivíduo par-
ticipar de um reality show caracteriza performance, 
tanto em relação aos demais participantes quanto 
ao público do programa. Segundo a noção de per-
formance, o despertar do interesse do público em 
acompanhar os programas de telerrealidade estaria 
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associado ao fato de o espectador procurar índices 
de real tipicamente em respostas emocionais na face 
dos participantes (GOFFMAN, 1967, p. 6). Destaque-
-se que face não deve ser entendida exclusivamente 
como a fisionomia (ou o rosto) da pessoa, mas como 
todo o conjunto de reações que um indivíduo apre-
senta durante a comunicação com outros:
algo que não é apresentado em seu corpo, mas […] é 
difusamente localizado no fluxo de eventos no encon-
tro e se manifesta apenas quando esses eventos são 
lidos e interpretados pelas avaliações neles expressas. 
(GOFFMAN, 1967, p. 7).
Em estado de alerta, o espectador avalia va-
riações na face dos participantes enquanto estes 
executam suas performances. Estas variações nor-
malmente motivam a interação do público para “in-
fluenciar no desenvolvimento da trama” (ANDACHT, 
2003a, p. 17) do programa.
A motivação do público para a procura de índi-
ces de realidade nas melocrônicas interacionais pode 
ser justificada ainda pelo fato de que (iii) “os senti-
mentos expressos de forma espontânea se encaixam 
ao padrão formal do ritual de transferência de modo 
mais elegante do que aqueles conscientemente con-
cebidos” (GOFFMAN, 1967, p. 23). A espontaneidade 
seria observada, pois os participantes “não dispõem 
do espaço nem do tempo mínimo necessários para 
ensaiar e aperfeiçoar um self conveniente, na área 
restrita dos bastidores da interação face a face” (AN-
DACHT, 2004, p. 110), uma vez que estes participantes 
são continuamente filmados/monitorados. Novamen-
te, o estado de alerta é necessário para identificar 
índices de comportamento não espontâneo. Como 
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exemplo da preocupação com a espontaneidade 
e a relevância desta espontaneidade neste tipo de 
programa, pode-se citar a afirmação da mãe da ven-
cedora do concurso Menina Fantástica edição 2010: 
“‘Ela foi ela mesma dentro da casa, não mudou nada 
[…]’, diz” (MÃE, 2010).
Ao considerar que o público das melocrônicas 
interacionais assiste aos programas procurando pela 
manifestação deste “‘real concreto’ (gestos mínimos, 
atitudes transitórias, objetos insignificantes, palavras 
redundantes)” (BARTHES, 1984, p. 134), que pode 
perder-se caso sua atenção seja desviada pela rea-
lização de outra ação (que não assistir ao conteúdo 
transmitido), a realização de ações de interatividade 
plena pode atuar desviando a atenção do especta-
dor. Mesmo quando utilizando algum recurso técnico 
(como redimensionar a imagem para que o público 
possa acompanhar o programa enquanto interage), 
eventualmente o acesso ao real tende a ser compro-
metido durante a interatividade plena diretamente via 
televisor, em função do compartilhamento de aten-
ção no mesmo dispositivo (a negociação de área 
no monitor mencionada anteriormente), possibilitando 
supor que a procura pelo real deve reduzir a tendên-
cia a interagir durante a veiculação do conteúdo de 
programas de telerrealidade.
Considerações finais
A realização de interações diretamente pela TV 
digital necessita ser objeto de análises reflexivas, es-
pecialmente em relação a interatividades mais sofis-
ticadas. Mesmo no caso de programas em formatos 
já popularizados pela TV convencional – nos quais 
o público tenha tendência a interagir utilizando ou-
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tras mídias, como é o caso dos reality shows –, não 
é possível afirmar que essa tendência simplesmente 
migraria para a interação através da TV digital. Con-
siderar que a disponibilidade da tecnologia, ou o fato 
de que os espectadores interagem via outros dispo-
sitivos no caso da TV convencional seja garantia de 
uso dos recursos de interatividade plena via TV digital 
constitui, indubitavelmente, uma simplificação de um 
contexto complexo.
Vale observar que a abordagem inicialmente de-
finida (MARQUIONI, 2010) para a pesquisa de douto-
rado do autor deste artigo – concluída no segundo 
semestre de 2012 – pretendia analisar a interação do 
público durante a veiculação de telenovelas e reality 
shows: considerava-se que haveria maior tendência 
para interação em formato pleno para o público 
típico do formato reality show, enquanto o público 
das telenovelas seria mais passivo. A hipótese original 
que motivou a escolha dos tipos de programa era 
justificada pela afirmação que os reality shows fazem 
parte da chamada “televisão para a era da inter-
net” (JENKINS, 2008, p. 54), na qual a participação 
da audiência seria premissa durante o desenrolar do 
programa. Contudo, o desenvolver das análises pos-
sibilitou a realização de reflexões no sentido em que, 
mesmo no caso de programas de telerrealidade, a 
interação plena pode ser restrita (ao menos durante 
a veiculação do conteúdo do programa televisual). 
Além disso, ao considerar a teleologia sob perspectiva 
pragmática, mesmo o termo intenção de interagir 
– também utilizado anteriormente – foi descartado 
por não ser mais considerado apropriado: de fato, 
inclusive por considerar aspectos culturais como de-
terminantes para a realização da interação, optou-se 
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por analisar conceitualmente a interatividade como 
tendência.
Outra variação significativa em relação ao pro-
jeto originalmente concebido foi associada ao fato 
de desenvolver as reflexões considerando – ao in-
vés da telenovela – um tipo de programa associado 
a outra “forma cultural” da televisão que também 
apresenta o real: trata-se das “notícias” (WILLIAMS, 
2005, p. 40), materializadas via programas jornalísticos 
(como telejornais e revistas eletrônicas). Uma variação 
principal constatada foi em relação a um provável 
relaxamento da emergência da sensação de real. 
Considera-se que essa emergência seja mais forte 
nas melocrônicas interacionais do que nas notícias. 
Ocorre que, uma vez que o real é, em certa medida, 
previamente anunciado no caso dos programas jor-
nalísticos, o estado de alerta do espectador deve ser 
teleologicamente amenizado (MARQUIONI, 2012, p. 
212). Este relaxamento permitiu supor uma tendência 
interacional em formato pleno maior em programas 
jornalísticos do que em programas de telerrealidade, 
ainda que este programa esteja associado a uma 
“forma cultural” na qual são mais usuais as ações de 
interatividade na televisão convencional.
De fato, analisar interatividade plena no caso 
da TV digital é mais complexo do que apenas avaliar 
um novo dispositivo tecnológico habilitando a reali-
zação de interações. Como desdobramentos para o 
trabalho considera-se relevante (i) elaborar estudo de 
recepção, de modo a validar as tendências intera-
cionais apresentadas. Também é necessário (ii) am-
pliar as análises de tendência lógica para interação 
em relação a outras “formas culturais” da televisão, 
eventualmente elaborando um mapa tendencial das 
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interações potenciais, que poderia auxiliar na defini-
ção de uma teoria para estudos da interatividade via 
TV digital no Brasil.
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